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Fartura na serra

• Página G3

Festa da colheita da uva segue até o 
final do mês 

Gastronômico
guia

Foto:Divulgação

Clique AQUI e 
navegue pelo 
universo do 

Imagem da Ilha!

UM BRINDE 
POR DIA

Ponto de 
encontro é o 
Largo Benjamin 
Constant, 
no centro de 
Florianópolis

• Página 5
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Elas reúnem-se ao ar livre 
para celebrar a amizade

# LANÇAMENTO : Carro de respeito • Página A3 Q3 já é referência no segmento 

http://www.imagemdailha.com.br/
https://www.facebook.com/imagemdailha
https://www.instagram.com/jornalimagemdailha
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O Imagem da Ilha oferece 500
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Beiramar Shopping: Café Delicia (L1) 

Café Riviera - Café Cultura -  Café Fanny (L2) 
Próximo ao Beiramar: Café  Del Mar - Rua Tullo Cavallazzi

SC 401: Café François (Corporate Park) 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa

 (Jurerê Open Shopping)
Itacorubi: Mercado São Jorge 
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• O QUE OS LEITORES
   ESTÃO FALANDO

“Eu gosto do Jornal Imagem da Ilha 
porque ele vai direto para a minha ca-
sa, e eu gosto de ler porque é a minha 
cara! Adoro a parte de cultura e moda, 
são as minhas favoritas. O jornal é ins-
pirador!

Suzana Hansen Gisleni

# CARTA AO LEITOR
Coronavírus. Neste ultimo mês só se fa-

la nele. A meu ver, muito coisa pra pouca 
coisa. Digo isso por que o grande “aliado” 
do vírus é o frio. Como estamos saindo do 
verão e entrando no outono, temos a tem-
peratura a nosso favor. E até a chegada do 
inverno pode ser que já tenhamos isolado 
o vírus, graças ao trabalho de duas cien-
tistas brasileiras: Ester Sabino e Jaqueli-
ne de Jesus, cujo trabalho costumava ser 
silencioso, trancado em um dos laborató-
rios de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP). Acesse o QR code abaixo 
para conferir uma reportagem espe-

cial sobre elas, produ-
zida pelo Fantástico, 
da Rede Globo.

Há pouco mais de 
uma semana, todos os 
holofotes voltaram-se 
para elas pelo fato de 

terem conseguido isolar o genoma do ví-
rus. É o começo de uma possível vacina a 
ser desenvolvida no Brasil!  Vale lembrar 
que a letalidade da dengue, zika e chikun-
gunya é muito maior, proporcionalmente. 

Mas, como os destaques desta edição 
são locais, vamos a eles! Na nossa principal 
rodovia, a SC-401, enquanto a parte sul da 
obra anda rapidamente, a parte norte está 
abandonada. Mesmo tendo alguns reca-
peamentos no asfalto, o estado geral é de 
abandono. A ironia é que tanto o secretá-
rio de Estado da Infraestrutura, o Major 
da Polícia Militar Thiago Vieira, como o 
governador Carlos Moisés, passam por lá 
diariamente. Por isso, conversamos com 
o secretário para saber sobre os porquês 
da demora na entrega das obras de aces-
so aos bairros Monte Verde e João Paulo, 
em frente ao cemitério Jardim da Paz; da 
terceira pista, em frente ao Hospital SOS 
Cardio, no sentido praias-centro; e sobre a 
limpeza geral da via e o seu recapeamen-
to. Confira a entrevista na página 3.

 E, para relaxar, por que não deixar o 
celular de lado? Essa é a ideia de um gru-
po de senhoras que utiliza o WhatsApp pa-
ra se comunicar e marcar reuniões diárias 
no Largo Benjamim Constant, no centro 
da cidade. Com o encontro marcado, nada 
de celular. É muita risada e olho no olho!

No Guia Gastronômico, confira um pas-
seio imperdível para curtir pessoalmente 
a colheita das uvas na serra catarinense e 
degustar os vinhos de altitude. Aproveite, 
visite as vinícolas e festeje a vida!

No caderno Auto Imagem, um super 
lançamento: o Audi Q3, um automóvel 
para encher os olhos e o coração. Conhe-
ça também a história do piloto catarinen-
se André Gaidzinski, que começou no kart 
aos 17 anos e hoje é piloto de circuitos que 
incluem o Porsche Cup. 

Boa leitura! Se gostar, compartilhe!  

AGENDA CULTURAL

Acesse o QR code e garanta 
já o seu ingresso.

# CURSO

Clique AQUI e confira a nossa 
agenda completa!

# EXPOSIÇÕES

Segredos para uma Vida Longa 
Viver uma vida com mais saúde e energia é possível! Para falar sobre o assunto, o 

Ritos Despertar 2020 traz para Florianópolis o palestrante internacional e ativista da 
ciência dos alimentos, Dr. Victor Sorrentino, para ministrar o curso básico “Segredos 
para uma Vida Longa”. Dia 28/03, a partir das 14h, no Jurerê Sports Center, em Jurerê 
Internacional. 

# CURSO

Marília Mendonça
Após uma pequena pausa dos 

palcos devido à sua gravidez, a 
cantora e compositora Marília 
Mendonça, conhecida como a 
“rainha da sofrência” da música 
sertaneja, chega a Florianópolis 
para fazer um dos primeiros sho-
ws após seu retorno. Dia 20/03, 
a partir das 21h, no Stage Music 
Park, em Jurerê Internacional.

# SHOW

MASC 70 anos 
Com curadoria de Ylmar Corrêa Neto, 

a mostra comemorativa pelas sete déca-
das do Museu de Arte de Santa Catarina 
(MASC) é composta por obras desde o nú-
cleo inicial até aquisições mais recentes de 
obras contemporâneas, com trabalhos de 
artistas como Iberê Camargo, Pancetti, Vol-
pi, Bruno Giorgi, Cândido Portinari, Eduar-
do Dias, Martinho de Haro, Guignad, Cícero 
Dias, Mira Schendel, Franz Krajberg, Paulo 
Gaiad, Doraci Girrulat, Fernando Lindote, 
entre outros. De terça-feira a domingo, das 
10h às 21h, no Museu de Arte de Santa Ca-
tarina (MASC), no Centro Integrado de Cul-
tura (CIC).

Ponte Hercílio Luz 
A proposta da exposição Ponte 

Hercílio Luz é convidar a popula-
ção a conhecer a história e a me-
mória desta obra, um patrimônio 
histórico e artístico com reco-
nhecimento municipal, estadual 
e nacional, através de fotografias, 
equipamentos e fragmentos origi-
nais removidos durante o restau-
ro. De segunda a sexta-feira, das 
10h às 18h; sábados e domingos, 
das 10h às 16h, no Museu Históri-
co de Santa Catarina/Palácio Cruz 
e Sousa, no Centro.

http://www.imagemdailha.com.br/
http://www.imagemdailha.com.br/agenda-cultural.html
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Bruna Stroisch e Hermann Byron 

Imagem da Ilha - Como está o anda-
mento das obras da SC-401 Sul (via que 
acessa o novo Aeroporto de Florianó-

polis)? Qual é o prazo para o término das 
obras? 

Thiago Vieira - No final de dezembro 
tivemos um trecho com obras paralisadas 
que se estendeu para janeiro. Logo que foi 
resolvido o impasse administrativo, teve 
uma sequência de chuvas e grande parte 
do cronograma de obras diz respeito à pa-
vimentação. Em resumo: teve um conjun-
to de fatores – administrativos, ambientais 
– que fizeram com que a obra tivesse, pelo 
menos, 40 dias de atraso. Ao longo do mês 
de março estamos tentando recuperar o 
atraso, mas já fizemos praticamente o eixo 
10, só falta ligar o elevado da Ressacada. O 
eixo 20 também, praticamente, está pronto 
– da parte que sai do elevado. Estamos ace-
lerando, mas temos plena consciência de 
que, para o mês de março, é muito difícil 
ser concluída. A estimativa é final de abril. 

Começou a ser instalada a ilumina-
ção provisória do novo acesso ao Sul 
da Ilha. A obra emergencial vai ser pe-
la Prefeitura. Como está o acordo en-
tre Prefeitura e Estado com relação ao 
projeto definitivo? 

Temos dialogado com a Prefeitura e 
acordamos que ela iria apresentar o pro-
jeto. Nós devolvemos o projeto no final de 
dezembro e a prefeitura ficou de fazer as 
adequações para o projeto de iluminação 
definitivo. A gente aguarda, ainda, essa 
apresentação. Já fiz contatos para verificar 
como está o andamento e me disseram que 
estão finalizando. A partir desse projeto 
definitivo, o Estado se comprometeu com 
parte. Vai depender da licitação também, 
dos valores finais. Então, parte está com a 
Prefeitura, parte com o Estado. A ideia ini-
cial é que o Estado, em comum acordo, em 
parceria com a prefeitura, contribua para 
esse processo. No entanto, é preciso dizer 
que a iluminação é uma obrigação munici-
pal, mas ainda assim, chegamos nesse con-
senso e entendemos que devemos auxiliar 
a prefeitura nesse ponto. Não sabemos efe-
tivamente qual será o valor com as adequa-
ções do projeto. 

Uma das principais obras em anda-
mento é a revitalização da SC-401, entre 
o cemitério do Itacorubi e a entrada de 
Ratones. O prazo previsto em contrato 
para o término é agosto. O senhor acre-
dita que estará pronta nesta data?

Advertimos a empresa responsável e 
mudamos o tom, digamos assim, dessa re-
lação contratual. Fizemos reuniões, toma-
mos as medidas administrativas e deixa-
mos bem claro que, caso o cronograma não 
seja cumprido, haverá medidas adminis-
trativas cabíveis, que podem ser multa ou, 
em último caso, rescisão contratual e sus-
pensão de processo em razão do prejuízo. 
Eu frequento o trecho diariamente e, nos 
últimos dias, é possível perceber um maior 

movimento na execução da obra. É impor-
tante dizer que, as obras, pela caracterís-
tica do local, foram invertidas e estamos 
fazendo a parte de recuperação asfáltica 
que acontece no período noturno. Por is-
so, por vezes as pessoas passam durante o 
dia e acham que não tem ninguém. Só não 
trabalhamos com chuva. No trecho da ro-
tatória do Jardim da Paz tem um poste no 
meio e estamos em contato com a Celesc 
para que faça a realocação. Creio que nos 
próximos esta realocação será concluída. 
Quanto à conclusão das obras, no contra-
to está até dezembro de 2020. O cronogra-
ma de obras hoje, se encontrava, sim, com 
atrasos e vamos acompanhar as obras para 
que não tenhamos mais atrasos. Vale escla-
recer, ainda, que o “remendo” que está sen-
do feito no acesso de Jurerê não é camada 
definitiva da pista e, sim, a preparação da 
base da capa. 

O secretário tem visto que na SC-401, 
sentido Norte a partir do Itacorubi es-
tá bem abandonado. Há árvores, mato, 
guardrails danificados. Sendo a rodovia 
cartão-postal da cidade, como ficará a 
limpeza da via? 

A secretaria possuía servidores que fa-
ziam o trabalho de manutenção da via há 
décadas. De 2019 para cá, entendeu-se que 
a manutenção desse processo era um tanto 
onerosa para o Estado. Fez-se, então, uma 
licitação para a contração de uma empresa. 
Qual o problema da Grande Florianópolis? 
É que, de fato, tentamos inovar no proces-
so de contratação, tornando mais célere, 
mas houve impugnação por parte do Tri-
bunal de Contas do Estado, fazendo com 
que a licitação não prosperasse e tivesse 
que voltar à “estaca zero”. Esse problema 
administrativo quanto à contratação, o TCU 
entendeu que o modelo comprometia a 
concorrência. Tivemos que iniciar um novo 
processo de licitação. No dia 05 de março 
tivemos abertura de preços das propostas. 
Com isso, acabamos ficando com um hiato 
entre o contrato que findou e o contrato 

que estava em novo processo de licitação. 
Finalizado o processo de tomada de preço 
e o trâmite licitatório, acreditamos que até 
final de março tenhamos resolvido isso. 

A ideia de municipalização da SC-401 
vem ganhando novos simpatizantes de-
pois que a Prefeitura projetou e execu-
tou a obra da terceira pista na Admar 
Gonzaga, uma rodovia estadual. Esse é o 
destino que o secretário vislumbra para 
a SC-401 num futuro próximo?

Enquanto gestores públicos - federal, 
estadual ou municipal -, temos que fazer 
aquilo que, dentro do técnico, é mais in-
teressante para a entrega do serviço ao 
cidadão. Quanto à municipalização de ro-
dovias, não tenho qualquer tipo de impedi-
mento. Desde que essas municipalizações 
sigam padrões técnicos. A malha rodoviá-
ria deve ser contínua, então, em tese, não 
deveria ter descontinuidade da malha. Não 
posso municipalizar somente um trecho 
da rodovia. A malha rodoviária é uma in-
terligação de cargas e pessoas, isso é de-
senvolvimento econômico. A não ser que 
haja rotas alternativas. Florianópolis é um 
caso à parte. Temos rodovias que eram pa-
ra ligar cidades, dentro de uma mesma re-
gião. Como capital do Estado, suas deman-
das envolvem um cenário diferente. Creio 
que já perderam o sentido de rodovia a 
SC-404 e a SC-405, entre o trevo da Seta e 
o Rio Tavares. Esses exemplos passaram a 
ter características de rodovias urbanas e 

não rodovias. A SC-401 ainda é um corre-
dor de passagem e isso não é característica 
de vias locais, mas sim, de vias estaduais. 
Quero dizer que temos cenários mais tran-
qüilos de municipalização do que a SC-401, 
que somos favoráveis. O que imaginamos 
para a SC-401 é um pouco diferente: como 
ela liga um trecho com a região Norte, que 
é muito densa, a nossa preocupação, neste 
momento, é separar a partir de um estudo 
de mobilidade. Separar o corredor logístico 
de trânsito das vias locais.

Qual obra de infraestrutura e mobili-
dade o senhor elenca como mais impor-
tante para o futuro de Florianópolis com 
as atuais taxas de crescimento da cida-
de? 

O grande trecho problemático da SC-
401 é entre o caminho dos Açores e o Ce-
mitério Jardim da Paz, pois o trânsito de 
passagem se mistura ao trânsito da reali-
dade local. Então, são estratégias de mobi-
lidade que vamos dar atenção. Nosso foco 
é terminar a SC-401 Sul e, tão logo finalize 
isso, vamos começar as análises e estudos 
para que seja feito um processo de inter-
venção nesse trecho porque, se resolvido, 
impacta na mobilidade de todo o Norte 
da Ilha. Tenho certeza que a SC-401 Sul é 
maior obra de mobilidade de Florianópolis 
nos últimos 15 anos e o problema de mobi-
lidade do Sul vai ser resolvido, na nossa es-
timativa, por, pelo menos, dez anos. Temos 
outros gargalos: o próximo é a SC-401 Nor-
te, onde temos que desenvolver estratégias 
e estudos para resolver o problema de mo-
bilidade. Para a SC-401 Norte, por enquan-
to, nosso foco é a segurança e, quando falo 
isso, preciso primeiro garantir seu o pavi-
mento que não estava em condições ade-
quadas. Primeiro precisamos finalizar essa 
obra para então fazer outras intervenções. 

# E N T R E V I S TA

De olho na 401

“Tenho certeza que a SC-401 Sul 
é maior obra de mobilidade de 
Florianópolis nos últimos 15 anos”, 
destaca Thiago Vieira

Secretário de Estado da Infraestrutura, Major da PM Thiago Vieira fala sobre andamento
das obras nos trechos norte e sul da rodovia

https://www.facebook.com/imagemdailha
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# C O L U N A   P O L Í  T I  C A

Foto: Reprodução

Clique AQUI e 
continue lendo a Coluna 

do Raul.

Libertação
A nova placa do Mercosul em veí-

culos está sendo comemorada pelos 
motoristas de São José. É que desde o 
sempre eles são taxados de “barbei-
ros” pelos da vizinha Florianópolis. O 
incômodo é tanto que, admite-se no 
Detran, boa parte da frota registrada 
na Capital é, na verdade, de São José. 
Agora as placas não têm mais o nome 
da cidade onde o veículo está regis-
trado.

É pouco
Um projeto de lei que começou a trami-

tar na Assembleia Legislativa prevê mul-
ta de até R$ 20 mil para organizadores ou 
participantes de rinha de galo e cães. Esse 
crime deveria ser inafiançável e seu autor 
ir para a cadeia. O simples conhecimento 
da existência desse tipo de “divertimento” 
expressa o quanto o ser humano é cruel e 
insensível.

Faturar, só
Investir neste país é um ato de coragem. 

Pequenos agricultores da região serrana 
instalaram uma hospedagem rural com ca-
fé colonial em sua propriedade e mal aca-
baram de receber os primeiros hóspedes 
apareceu um fiscal intimando-os a dispor 
mais relógios contadores de energia, para a 
empresa faturar mais, obviamente. Poucos 
se importam se eles querem ou não ficar no 
campo, se estão gerando empregos e cui-
dando do meio ambiente. Revoltante.

 

Certeza
 Mais uma vez a Justiça Federal de Flo-

rianópolis condenou quatro réus a demoli-
rem edificações e benfeitorias, na Lagoa da 
Conceição, por ocupação ilegal de área pú-
blica de marinha e de preservação perma-
nente. Como em “trocentos” outros casos 
do gênero, esse também tem em comum 
com os demais um detalhe acerca da atitu-
de dos réus: a certeza da impunidade. 

Prudência, prefeitos
Em salutar iniciativa, o Ministério Pú-

blico Estadual emitiu notificações pa-
ra 30 prefeitos recomendando que, caso 
enfrentem um quadro de dificuldades 
orçamentárias que possa comprometer 
pagamento de salários, fornecedores ou 
repasses para serviços essenciais, tais 
como saúde, educação ou segurança, não 
seja realizado qualquer gasto público 
com carnaval.

 

Memória
A coluna registra, com pesar, a morte, 

em Moscou, dia 26 de fevereiro, aos 87 
anos, de Sergei Dorenski, um dos maio-
res pianistas dos últimos tempos e que 
tinha intenso afeto pelo Brasil e por SC. 
Além de vários concertos no Estado, es-
pecialmente em Florianópolis, sempre 
com casa lotada, foi ele quem projetou 
internacionalmente o brasileiro Arthur 
Moreira Lima, coincidentemente mora-
dor, há anos, na Ilha de SC.

 

Vida em jogo
A certeza, real e concreta, de que se é portador de um câncer é apavorante, mas 

quando se sabe que sua cura depende de tratamento, há até um alívio.  Mas quando 
não se consegue o tratamento? O Ministério Público de SC está respondendo, de cer-
ta forma, à perturbadora pergunta. A partir de denúncia de várias pessoas não aten-
didas para tratamento no prazo de 60 dias, na rede pública, como exige agora a lei 
federal 12.732/2012, está abrindo inquérito civil. Um deles o encaminhou para uma 
visita ao Centro de Pesquisas Oncológicas (Cepon) em Florianópolis, que se compro-
meteu, entre outras medidas, em dar atendimento em até 48 horas após o pedido.

 

Batom
 A proposta que permite às mulheres 

prestarem o serviço militar, hoje exclusi-
vo aos homens, deve ser analisada pela 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado por estes dias. Seu relator, se-
nador Esperidião Amin (PP-SC), é contra 
a iniciativa. Apesar de concordar com 
o mérito, em seu relatório ele diz que o 
custo, estimado pelas Forças Armadas, 
seria de R$ 580,76 milhões por ano para 
receber 6 mil mulheres. Impacto que não 
cabe na realidade orçamentária atual.

Terceiro lugar
A Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq) publicou relatório 
mostrando a impressionante performance 
do porto de Itapoá, no norte de SC. Priva-
do e construído em 2011, já está na tercei-
ra posição entre os que mais movimentam 
contêineres no país.

 

Ameaça
 O governo estadual, após intenso cla-

mor, gastou algumas dezenas de milhões 
na instalação de câmeras de videomonito-
ramento em vários municípios, permitin-
do, inclusive, que através delas se fizessem 
autuações de trânsito. Mas agora, alguns 
legislativos municipais, como o de Tubarão, 
querem proibir a aplicação de multas com a 
utilização de tais equipamentos.

Sombras em ação
  É feroz a ação das corporações – que já são as mais bem remuneradas no 

serviço público estadual - na defesa de seus privilégios no projeto da reforma da 
Previdência. Vão lotar as galerias da Assembleia Legislativa o tempo todo. São ca-
tegorias pouco preocupadas com a realidade do que acontece além de suas torres 
de vidro, onde as diferenças sociais são aviltantes. Para efeitos externos, passam 
a imagem de que não são contra as mudanças, mais que necessárias e inadiáveis, 
mas desde que não as atinja. Só os outros. São estas privilegiadas categorias que 
levam o contribuinte a taxar todo o funcionalismo público como uma espécie de 
sanguessuga.

Liderança feminina
Mais um tabu é quebrado pelas mulhe-

res de SC: a deputada Paulinha (PDT) foi 
oficializada pelo governador Carlos Moisés 
para ser a líder do Governo na Assembleia 
Legislativa. Nunca, na história da política de 
SC, uma mulher exerceu tal função.

Conta injusta
 Novos dados que chegaram à mesa 

do governador Carlos Moisés expõem a 
necessidade do tal de pacto federativo. 
SC é o sétimo Estado com a maior arre-
cadação de impostos para a União, mas 
apenas o 24º em retorno. Arrecada R$ 44 
bilhões em tributos federais e só recebe 
R$ 1,56 bilhão de volta, algo em torno 
de 2%. Alguns Estados chegam a receber 
200% do que arrecadam.

 

Padrinhos
Estão muito felizes com a cobrança da 

famigerada Taxa de Proteção Ambiental 
em Bombinhas e Governador Celso Ra-
mos, os vereadores dos respectivos mu-
nicípios. Consta que todas as pessoas que 
trabalham nos postos de cobrança foram 
indicações deles. Seriam amigos, paren-
tes, cabos eleitorais...

Ondas artificiais
Depois de Itupeva, no interior de São 

Paulo, Garopaba, em SC, terá o segundo re-
sort do Brasil com ondas artificiais, em pis-
cina gigante, para surfe. O empreendimen-
to, chamado Surfland, envolve um hotel de 
uso compartilhado, com conclusão prevista 
para o final de 2022.

 

Violência barrada
A deputada Geovânia de Sá (PSDB-SC) 

protocolou na Câmara dos Deputados pro-
jeto de lei prevendo que condenados pela 
prática de violência doméstica e familiar 
contra a mulher não possam ser nomeados, 
exercer função pública ou mandato eletivo 
em todos os poderes do país.

Representatividade
 Projeto do senador Jorginho Mello 

(PL-SC) tenta reparar um absurdo: as 
microempresas e empresas de pequeno 
porte não tem representação no Comitê 
Gestor do Simples Nacional (CGSN). Só 
tem integrantes indicados pelos fiscos da 
União, dos estados, do Distrito Federal e 
dos municípios. O comitê é responsável 
por regulamentar os aspectos tributários 
do Simples Nacional, como opção, fiscali-
zação e dívida ativa, entre outros assun-
tos.

Tesla em SC
O deputado federal Daniel Freitas (PSL-

SC) confirma: se a norte-americana Tes-
la decidir montar uma fábrica de veículos 
elétricos no Brasil, será em SC. Freitas tem 
participado intensivamente das tratativas, 
junto com o ministro da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunicações, Marcos 
Pontes. Apesar de o governo não confirmar 
nenhum acordo formal com a montadora, 
Freitas disse à revista “Veja” que a compa-
nhia de Elon Musk chegaria por aqui até 
2023.

Unanimidade
 Atendendo apelos de seus eleitores, 

os senadores Esperidião Amin (PP), Dário 
Berger (MDB) e Jorginho Mello (PL) até pa-
rece terem combinado um posicionamento 
unânime: subscreverem pedido de urgência 
para imediata aprovação de projeto de ini-
ciativa legislativa que permite (na verdade 
restabelece) a prisão após condenação em 
segunda instância.

http://www.imagemdailha.com.br/noticias/cidade/coluna-raul-sartori-1-quinzena-de-marco2020.html
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Gabriela Morateli 

O grupo de WhatsApp é o meio de co-
municação usado para a chamada 
do dia: “Meninas, quem vai para a 

praça hoje levanta o dedo?”, pergunta Ana 
Carolina de Lucca, mais conhecida como 
Madre Superiora. Ela é a responsável por 
reunir cerca de doze mulheres diariamen-
te no Largo Benjamin Constant, no Centro 
da Capital. E lá, o celular é deixado de lado 
para vivenciar o encontro. Em clima de Dia 
Internacional da Mulher, celebrado no úl-
timo domingo, 08, trazemos pra você esta 
história da vida real.

Tudo começou há cerca de dois anos. 
Enquanto Ana passeava com seu cachor-
rinho pelo local, encontrava as vizinhas, 
umas também acompanhadas de seus pets 
de estimação. O encontrou frequente aflo-
rou nela a ideia de iniciar um encontro for-
mal com as conhecidas. Foi então que sur-
giu a ideia de criar o grupo no WhatsApp, 
a fim de facilitar o contato entre todas.

Para isso, ela contou com o auxílio da 
vizinha de porta, Maria Luiza Amarante 
da Nóbrega, a Malu, mas carinhosamente 
chamada pelas amigas de Noviça Rebelde. 
Madre Superiora e Noviça Rebelde uniram 
forças para conseguir os contatos de todas 
as participantes em potencial.

Desde então, muitos encontros já acon-
teceram. Elas são mães, avós, esposas, 
que encontraram no grupo uma maneira 
de compartilhar ideias, serem acolhidas e 
contar com a amizade que é fortalecida a 
cada dia. A maioria das participantes mar-
ca presença diariamente. Faça chuva ou 
sol, estão lá, a partir das 19h30. “Trazemos 
mantinha pra aquecer no frio e guarda-
chuvas se for preciso”, diz uma delas. 

Se contabilizarmos cinco dias por se-
mana, durante dois anos, temos aí um total 
de 1.920 dias em que elas estiveram jun-
tas até agora. E será que elas não cansam 
de se ver todos os dias? Sônia Maria Dutra 
Luciano garante que não: “é um prazer en-
contrar o grupo. Cada uma tem uma pecu-
liaridade que eu sinto falta se não estamos 
juntas”, conta.

A ����� � ���������
Tudo é motivo para celebrar entre as 

amigas. Se não estão na praça, elas se en-
contram na casa de alguma participante do 
grupo ou então programam viagens juntas. 
Os aniversários são os preferidos por elas, 
pois sempre “rola” um coquetel ou um jan-
tar especial. “Celebramos a alegria do en-
contro. Juntas, dividimos alegrias e triste-
zas e isso é muito benéfico pras nossas vi-
das”, destaca Lúcia Bastos. 

Porém, é na praça que todas se sentem 
em casa. Elas pedem pizza, preparam cho-
ripan (sim, ali mesmo, ao ar livre!), degus-
tam vinhos e espumantes e organizam até 

festa junina. “No ano que vem terá festa de 
carnaval”, antecipa uma delas. O Hippo su-
permercados, que fica no entorno do Lar-
go Benjamin Constant, é parceiro das fes-
tas ao ar livre, e fornece mesas, cadeiras, 
dentre outros suprimentos para garantir a 
comodidade dos eventos do grupo.

Quem passa frequentemente pela pra-
ça já está acostumado com a alegria das 
meninas. De vez em quando, elas contam, 
aparece o marido de uma pra dar um “oi”, 
o conhecido de outra chega para conversar, 
e assim elas vão ampliando o vínculo com 
a vizinhança. Quem vê, parece uma cena 
flagrada rotineiramente em uma cidade in-
teriorana. Mas não. Estamos em plena Flo-
rianópolis dos anos 2020. E diferente do 
que estamos acostumados atualmente, on-
de momentos são compartilhados em re-
des sociais, ali o celular só entra no “modo 
avião”, e serve como máquina fotográfica 
para registrar esses momentos únicos pa-
ra a posteridade. E viva os encontros reais! 

# D I A  D A  M U L H E R

Encontros da vida real
Todos os dias elas reúnem-se ao ar livre para celebrar os bons momentos 

Foto: Gabriela Morateli

“A alegria e a disposição dessas meni-
nas é contagiante.”

Maria Luiza Amarante da Nóbrega
“É um grupo de terapia de autoajuda, 

contamos umas com as outras.”
Ana Carolina De Lucca
“É um prazer encontrar o grupo. Cada 

uma tem uma peculiaridade que eu sinto 
falta se não estamos juntas.”

Sônia Maria Dutra Luciano
“O nosso propósito é falar sobre coisas 

alegres, as tristes servem para reflexão. 
Aqui é o nosso espaço.”

Regina Lisboa Vieira
“Celebramos a alegria do encontro. Di-

vidimos alegrias e tristezas e isso é muito 
benéfico pras nossas vidas.“

Lúcia Bastos
“Adoro. As meninas são muito anima-

das.”
Sueli Inês de Souza
“Aqui nós praticamos a melhor idade.”
Emerli Santos Silva
“É uma hora de lazer em que podemos 

conversar e rir sobre os fatos da vida. To-
das são muito unidas e cada uma compar-
tilha novidades umas com as outras.”

Leonir Demonti Sartori
“O grupo significa aconchego, distra-

ção.”
Cleide Maria Meira da Veiga
“Venho com gosto pra cá. É uma hora 

sagrada pra mim.”
Maria Luiza de Azambuja Mongui-

lhott
“Com os nossos encontros eu percebo 

que a amizade não tem preço, não tem 
idade, somente companheirismo e alegrias 
para dividir.”

Leila Moreira
“Todas as manhãs sou acordada com a 

alegria e otimismo do grupo. Eu tenho a 
certeza que este é, no seu viés, um grupo 
terapêutico de autoajuda.”

Evanilda Moser

O RELATO DE CADA PARTICIPANTE:

Da esquerda para a direita: Maria 
Luiza Amarante da Nóbrega, Ana 
Carolina, Sônia, Regina, Lúcia, Maria 
Luiza Monguilhott, Sueli, Emerli, 
Leonir e Cleide 

Nem a chuva atrapalha a disposição 
das amigas no Largo Benjamin 
ConstantFoto: Arquivo pessoal

V��� �����?
O Largo Benjamim Constant passou 

por uma revitalização que foi finaliza-
da e inaugurada há dois anos (Março 
de 2018). Idealizada pelo casal Walter 
Osli Koerich e Linda Koerich, a ação in-
tegra o projeto Boa Praça, promovido 
pela empresa WKoerich. Além do que 
estava previsto no projeto inicial, como 
os novos mobiliários urbanos, lixeiras, 
recuperação das calçadas, iluminação e 
sinalização, o Largo ganhou ainda um 
espaço pet, uma academia ao ar livre e 
um playbaby.

https://www.facebook.com/imagemdailha
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Atualmente, mais e mais pesso-
as têm interesse em se precaver 
diante de uma situação inespera-
da e o seguro saúde tornou-se um 

item de primeira necessidade. Agora é cada 
vez mais comum para a população de clas-
se média optar por planos de saúde como 
opção de seguro saúde. No entanto, com o 
número muito elevado de segurados, o que 
se vê é demora quando se busca um aten-
dimento eficiente e diferenciado, onde às 
vezes a urgência é proeminente. 

O cuidado com a saúde é um dos princi-
pais focos da sociedade brasileira. Por isso, 
as seguradoras, principalmente Sul Améri-
ca e Bradesco Saúde, disponibilizam o que 
há de mais moderno em planos de saúde, 
tendo como destaque gestão eficiente e a 
tecnologia, fatores que os diferenciam no 
mercado. Os produtos são desenhados con-
forme regra da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) e com diferenciais 
complementares. Hospitais de referência 
como Albert Einstein e Sírio libanês, em 
São Paulo, e Moinhos de Vento, em Porto 

Alegre, são alguns dos referenciados. 
O mercado brasileiro tem um grande 

potencial nesse segmento, visto que há 
uma carência enorme no que tange a qua-
lidade de soluções para saúde da família. 
Nós, da Vidacor, trabalhamos atualmente 
com planos extremamente eficientes, já 
que podem ser contratados para peque-
nas empresas ou até para a diretoria de 
maiores. Partimos de planos que podem 
ser adquiridos a partir de três usuários, 
no caso de uma empresa familiar, os dois 
sócios e um ou mais filhos com vínculo na 
empresa. Neste caso, o CNPJ é indispensá-
vel para contratação. 

O grande diferencial desses planos é a 
livre escolha de médicos e imediata con-
tratação ou marcação de consultas, já que 
funciona como uma consulta particular e 
tem seu gasto reembolsado. Outro grande 
diferencial dos planos privados de saúde é 
o conceito de âmbito nacional para atendi-
mento, tanto para consulta, como para in-
ternações em unidade referência de saúde 
como os hospitais acima citados.

E caso você tenha alguma dúvida quanto 
aos benefícios destes planos de saúde refe-
rência, entre em contato a Vidacor e agen-
de uma visita. Sua saúde agradece!

Vidacor Seguros
Fones: 3223-7135 - (48) 99924-1843

#   S E G U R O  S A Ú D E

Cristiano Ricci
Diretor de Negócios Vidacor Seguros 

Contratação de um plano eficiente para empresas é essencial 
para a qualidade de vida dos colaboradores

Atendimento VIP
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Suzana Ghisleni, 
dona do Intercity 
Portofino 
Florianópolis, e 
a influenciadora 
digital Ceres 
Azevedo na 
feijoada que 
agitou o sábado de 
carnaval no hotel 

O empresário 
Lucas Schweitzer 

comemorou idade 
nova oferecendo 

uma festa com 10 
horas de duração

Foto: Daniel Esteves Gonzaga

Foto: acervo pessoal

Porta de entrada
 Tem causado polêmica o mau estado de 

conservação do acesso principal de pedes-
tres ao prédio da poderosa FIESC. A Fede-
ração reage às críticas alegando que, com 
o recente alargamento da Rodovia Admar 
Gonzaga, o local passou a pertencer ao Es-
tado, sendo que qualquer alteração depen-
de de aprovação oficial.

Segundo a assessoria de imprensa da 
FIESC, a recuperação está conectada a ou-
tra obra. Em outubro, a Federação solicitou 
à Prefeitura, responsável pela terceira pista, 
que faça naquele ponto uma faixa elevada, 
tendo em vista o grande número de pesso-
as que transitam no local. A faixa elevada 
manteria a viabilidade da atual escada e, 
com adequações, da rampa para pessoas 
com deficiência. 

Presente do artista
O artista plástico Luciano Martins vai 

brindar os leitores do Imagem da Ilha em 
maio, quando o jornal completa 25 anos de 
circulação, com mais uma capa, inteira, assi-
nada por ele. Será a quarta vez que Luciano 
tem sua arte estampando o Imagem. Antes, 
fez as capas das edições de 10,15 e 20 anos 
de fundação.

 

Mar azul
 Conhecedores de meio mundo, Lúcia e 

Renato Prazeres estão curtindo a primei-
ra - e paradisíaca - viagem internacional 
de 2020, junto com familiares. Depois de 
um pit stop em Miami, onde mora um dos 
irmãos  de Lúcia, Aderbal Coelho, o grupo 
embarcou num cruzeiro de 15 dias passan-
do por Honolulu, Papeete e o Arquipélago 
das Marquesas, na Polinésia Francesa.

 

Abriu as portas
 Junto com a mulher Fafá, o chef e colu-

nista de Gastronomia do Imagem da Ilha, 
André Vasconcelos, está começando a ope-
rar seu novo empreendimento, “Um Vilare-
jo - Hospedaria e Gastronomia”, 24 anos de-
pois de o casal ter aberto o bistrô que faria 
história em Florianópolis. A nova casa, se-
gundo André, ainda opera em modo “test-
drive”. A gastronomia, a princípio, é exclusi-
va para os hóspedes.

Caminho livre
 A Procissão Senhor dos Passos, maior 

e mais antigo evento católico de Florianó-
polis, volta este ano ao seu trajeto original, 
pois não há mais obras no caminho do cor-
tejo. Os organizadores estão fazendo uma 
mobilização com jovens para não deixar a 
procissão “envelhecer” e para que ela seja 
perpetuada.

 

Meio século
 Atenção, fãs de Paul McCartney e beatle-

maníacos: no dia 7 de abril, o mundo vai ce-
lebrar os 50 anos de lançamento do primei-
ro disco solo do ex-Beatle, “McCartney”.

 

Troca de alianças
 O empresário Thiago Albuquerque e 

Cristina Leonardo marcaram casamento. 
Vão oficializar a união dia 11 de outubro, 
no Majestic.

Livro de estreia
 Aos 41 anos, o promotor de justiça André Ghiggi Caetano da Silva está estreando na 

literatura com o lançamento este mês de “O Bosque da Invernada dos Fundos”. A primeira 
noite de autógrafos foi dia 7 em Araranguá, cidade onde trabalha atualmente. O livro é um 
romance ao mesmo tempo histórico e de terror. Paralelamente à promotoria e ao mundo 
dos livros, Caetano da Silva, que é bastante religioso, vem atuando na associação que pro-
move a causa da beatificação de Marcelo Câmara, morto aos 28 anos em 2008 com fama 
de santo. É o primeiro candidato à canonização nascido em Florianópolis.

Tempero do bem
O Quintal de Casa, point gastro-

nômico e cultural do Novo Cam-
peche, vem se notabilizando por 
eventos solidários promovidos 
todo mês pelos empresários João 
Lucas Schüler e Grace Koerner. Há 
poucos dias, o empreendimento 
registrou um marco: mais de 6 mil 
itens arrecadados e doados, entre 
kits de higiene, brinquedos, agasa-
lhos, equipamentos, pranchas de 
surf e alimentos.

Ganhando as mentes
A Prefeitura de Florianópolis reeditou 

a elogiada campanha de conscientização 
e alerta que promoveu em 2019 contra a 
farra do boi, crime cuja prática costuma 
aumentar nessa época do ano. A ação de 
2020 mantém o slogan “Farra do Boi é 
tortura”. 

  

Viagem a Israel
  O bartender e youtuber Bernardo 

“Brazilian Mustache” Soares está em Tel 
Aviv acompanhando o superevento Mas-
termind. Antes de viajar, gravou no Cam-
peche mais vídeos do seu curso online 
Bartender Nômade e novos episódios do 
“Diário do Mustache”.

Mãos dadas
 O ex-ministro Jorge Bornhausen, de 82 anos, está mostrando que amor não tem 

idade. Seu namoro com a médica pneumologista Maria Helena Goulart Nunes vai “de 
vento em popa”.

Turismo gastronômico
 Benoit Cousin, dono do Café François 

na SC-401, abriu as reservas para uma 
experiência única que irá comandar em 
setembro. Nascido em Montpellier, ele 
vai levar um grupo de florianopolitanos 
para passar uma semana hospedado em 
uma casa na região de Saint Remy de 
Provence. Benoit será o guia para um cir-
cuito diário de visitas a museus, vinícolas 
e endereços da alta gastronomia com al-
moços diários em restaurantes indicados 
pelo Guia Michelin, além de divertidos 
cafés da manhã e jantares produzidos 
por ele e outros chefs locais. Também es-
tão incluídos no pacote todos os trasla-
dos para os passeios.

Emergência
 Até o fechamento desta edição tudo in-

dicava que a Rizzo Parking and Mobility, 
com sede em Pirassununga (SP), foi a em-
presa escolhida para administrar a Zona 
Azul a partir da segunda quinzena do mês. 
O serviço será prestado mediante “contrato 
emergencial”. A intenção da Prefeitura é su-
perar os entraves jurídicos e lançar a licita-
ção ainda este ano. Chama a atenção o fato 
de a Rizzo ser a mesma empresa que ven-
ceu a disputa para implantar o estaciona-
mento rotativo em Balneário Camboriú no 
início de 2019, mas não instalou o número 
de parquímetros combinado em contrato e 
acabou sendo multada pela Prefeitura local 
em R$ 53,9 mil.

B-day  
 Os 30 anos do empresário Lucas 

Schweitzer, da Empreende Brazil Confe-
rence, foram comemorados com uma fes-
ta em sua casa, em Itaguaçu, no último 
dia 7. A programação para os convidados 
começou com um almoço e seguiu até a 
noite. Nas conversas, muita expectativa 
quanto à próxima edição do Empreende, 
marcada para 25 de julho na Arena Petry.

http://www.imagemdailha.com.br/
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termind. Antes de viajar, gravou no Cam-
peche mais vídeos do seu curso online 
Bartender Nômade e novos episódios do 
“Diário do Mustache”.

Mãos dadas
 O ex-ministro Jorge Bornhausen, de 82 anos, está mostrando que amor não tem 

idade. Seu namoro com a médica pneumologista Maria Helena Goulart Nunes vai “de 
vento em popa”.

Turismo gastronômico
 Benoit Cousin, dono do Café François 

na SC-401, abriu as reservas para uma 
experiência única que irá comandar em 
setembro. Nascido em Montpellier, ele 
vai levar um grupo de florianopolitanos 
para passar uma semana hospedado em 
uma casa na região de Saint Remy de 
Provence. Benoit será o guia para um cir-
cuito diário de visitas a museus, vinícolas 
e endereços da alta gastronomia com al-
moços diários em restaurantes indicados 
pelo Guia Michelin, além de divertidos 
cafés da manhã e jantares produzidos 
por ele e outros chefs locais. Também es-
tão incluídos no pacote todos os trasla-
dos para os passeios.

Emergência
 Até o fechamento desta edição tudo in-

dicava que a Rizzo Parking and Mobility, 
com sede em Pirassununga (SP), foi a em-
presa escolhida para administrar a Zona 
Azul a partir da segunda quinzena do mês. 
O serviço será prestado mediante “contrato 
emergencial”. A intenção da Prefeitura é su-
perar os entraves jurídicos e lançar a licita-
ção ainda este ano. Chama a atenção o fato 
de a Rizzo ser a mesma empresa que ven-
ceu a disputa para implantar o estaciona-
mento rotativo em Balneário Camboriú no 
início de 2019, mas não instalou o número 
de parquímetros combinado em contrato e 
acabou sendo multada pela Prefeitura local 
em R$ 53,9 mil.

B-day  
 Os 30 anos do empresário Lucas 

Schweitzer, da Empreende Brazil Confe-
rence, foram comemorados com uma fes-
ta em sua casa, em Itaguaçu, no último 
dia 7. A programação para os convidados 
começou com um almoço e seguiu até a 
noite. Nas conversas, muita expectativa 
quanto à próxima edição do Empreende, 
marcada para 25 de julho na Arena Petry.

https://www.facebook.com/imagemdailha
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Karin Verzbickas 

Tá dominado, tá tudo 
dominado! A comu-
nicação brasileira é 
majoritariamente 

feminina. Para onde se olhe 
– jornais, tvs, rádios, comuni-
cação de empresas, agências 
de comunicação – elas estão lá 
em maior número e ditando a 
evolução da profissão. É bem 
verdade que o número de mu-
lheres nos cargos de chefia po-
deria ser melhor, mas o impor-
tante é verificar que o espaço 
vem sendo ocupado de forma 
gradativa e pode em breve ser 
dividido com os homens qua-
se que em pé de igualdade. Ao 
menos na comunicação. 

Alguns números de pesqui-
sas recentes dão conta deste 
cenário. Segundo a Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fe-
naj), as mulheres representam 
64% da força de trabalho, mas 
essa superioridade não é refle-
tida nas coordenações. A percepção de 
mais de 70% das mulheres entrevistadas 
é de que há mais homens ocupando car-
gos estratégicos. Em nível mundial, uma 
pesquisa feita pela Catalyst dá conta de 

que embora as mulheres sejam a maio-
ria esmagadora nas agências de comuni-
cação corporativa e de relações públicas, 
são eles, os homens, que estão nas lide-
ranças. Números de 2019 apontam que 

apenas 30% das cadeiras de chefia eram 
ocupadas por elas. 

No Brasil e mesmo aqui em Florianó-
polis, temos exemplos maravilhosos de 
grandes profissionais nas chefias de co-
municação. E não são poucas. Isso nos dá 
um orgulho danado porque só nós sabe-
mos como é cruel vencer esses degraus 
e sermos realmente reconhecidas pelo 
que se é, conhece e domina com experi-
ência. E tenho certeza de que se formos 
perguntar para estas jornalistas como foi 

o caminho até aqui, imagi-
nem quantas piadinhas di-
famadoras tiveram que ou-
vir, quantos sapos tiveram 
que engolir, quanta coisa 
fizeram de conta que não 
viram e quanto trabalho en-
tregaram sem poder assi-
nar embaixo? E, em contra-
partida, tiveram que mos-
trar que produziam mais, 
que eram mais organizadas, 
mais disciplinadas, mais es-
tudiosas, mais focadas, que 
cumpriam mais metas em 
menos tempo... ufa! Não 
tem sido fácil buscar esse 
tal pé de igualdade. 

Por isso, neste mês de 
março deixo meu abraço e 
minha admiração por to-
das elas que estão fazendo 
a diferença, rompendo bar-
reiras, impondo a sua voz 
e mostrando seu conheci-
mento sem medo do cons-
trangimento que por tan-
tos anos fomos submetidas 
nas salas de reunião por aí. 

Obrigada às Ellens, Penélopes, Camilas, 
Gabrielas, Greycis, Anas, Déboras, Stefa-
nies, Fernandas, Lucias, Andressas, Julia-
nas, Carlas, Denises, Clarissas, Karynas, 
Lenas, Marianas, Silvias, Simones, Caroli-
nas, Larissas, Saras, Linetes, Rejanes, Ja-
nines, Estelas, Alines, Maristelas, Romís, 
Vivianes, Adrianas e tantas mulheres ma-
ravilhosas que fazem chegar a você leitor, 
cidadão, consumidor, trabalhador, os con-
teúdos e noticiários que você lê todos os 
dias.

#  comunique-se

Mulheres no comando
Todo o esforço e determinação para permanecer à frente de grandes empresas de comunicação

Thiago A. Moratelli é designer gráfico, ilustrador e diagramador. Cria 
soluções visuais em diversos formatos com imaginação e originalidade, 
mostrando que uma ideia nem sempre precisa ser dita em palavras. 

Karin Verzbickas é jornalista e empresária da área de 
comunicação corporativa. Um olhar profissional e atualizado 
de quem tem por vocação fazer empresas e pessoas se 
comunicarem melhor.

No mês em que se comemora o Dia 
Internacional da Mulher, ironicamen-
te um dos trend topics do twitter tem 
como discussão a agressão verbal so-
frida por duas jornalistas brasileiras. 
Os fatos ganharam repercussão mun-
dial porque o agressor não é ninguém 
menos que o presidente da República. 
As vítimas foram duas jornalistas com 
grande experiência e nome consolida-
do na imprensa nacional: Patrícia Cam-
pos Mello, da Folha de S. Paulo, e Vera 
Magalhães, colunista do jornal O Es-
tado de São Paulo e apresentadora do 
Programa Roda Viva, na TV Cultura. As 

ocorrências, cuja reincidência ocorreu 
em menos de dez dias, denotam uma 
clara falta de respeito não só ao profis-
sional jornalista, mas principalmente à 
mulher. E vindo de um chefe de Estado 
que, por decoro ao cargo que ocupa e 
responsabilidade com o futuro da na-
ção que dirige, deveria, ao contrário, 
engrandecer o papel da mulher na so-
ciedade brasileira e dar a todo o País o 
exemplo de respeito que todas busca-
mos. Mas Bolsonaro fez bem o oposto, 
estimulando ainda mais os ataques à 
imprensa e às mulheres brasileiras. In-
felizmente.

AGRESSÃO A JORNALISTAS MULHERES

CLARO.COM.BR OU VÁ ATÉ UMA LOJA CLARO0800-720-1234

http://www.imagemdailha.com.br/
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Karin Verzbickas 

Tá dominado, tá tudo 
dominado! A comu-
nicação brasileira é 
majoritariamente 

feminina. Para onde se olhe 
– jornais, tvs, rádios, comuni-
cação de empresas, agências 
de comunicação – elas estão lá 
em maior número e ditando a 
evolução da profissão. É bem 
verdade que o número de mu-
lheres nos cargos de chefia po-
deria ser melhor, mas o impor-
tante é verificar que o espaço 
vem sendo ocupado de forma 
gradativa e pode em breve ser 
dividido com os homens qua-
se que em pé de igualdade. Ao 
menos na comunicação. 

Alguns números de pesqui-
sas recentes dão conta deste 
cenário. Segundo a Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fe-
naj), as mulheres representam 
64% da força de trabalho, mas 
essa superioridade não é refle-
tida nas coordenações. A percepção de 
mais de 70% das mulheres entrevistadas 
é de que há mais homens ocupando car-
gos estratégicos. Em nível mundial, uma 
pesquisa feita pela Catalyst dá conta de 

que embora as mulheres sejam a maio-
ria esmagadora nas agências de comuni-
cação corporativa e de relações públicas, 
são eles, os homens, que estão nas lide-
ranças. Números de 2019 apontam que 

apenas 30% das cadeiras de chefia eram 
ocupadas por elas. 

No Brasil e mesmo aqui em Florianó-
polis, temos exemplos maravilhosos de 
grandes profissionais nas chefias de co-
municação. E não são poucas. Isso nos dá 
um orgulho danado porque só nós sabe-
mos como é cruel vencer esses degraus 
e sermos realmente reconhecidas pelo 
que se é, conhece e domina com experi-
ência. E tenho certeza de que se formos 
perguntar para estas jornalistas como foi 

o caminho até aqui, imagi-
nem quantas piadinhas di-
famadoras tiveram que ou-
vir, quantos sapos tiveram 
que engolir, quanta coisa 
fizeram de conta que não 
viram e quanto trabalho en-
tregaram sem poder assi-
nar embaixo? E, em contra-
partida, tiveram que mos-
trar que produziam mais, 
que eram mais organizadas, 
mais disciplinadas, mais es-
tudiosas, mais focadas, que 
cumpriam mais metas em 
menos tempo... ufa! Não 
tem sido fácil buscar esse 
tal pé de igualdade. 

Por isso, neste mês de 
março deixo meu abraço e 
minha admiração por to-
das elas que estão fazendo 
a diferença, rompendo bar-
reiras, impondo a sua voz 
e mostrando seu conheci-
mento sem medo do cons-
trangimento que por tan-
tos anos fomos submetidas 
nas salas de reunião por aí. 

Obrigada às Ellens, Penélopes, Camilas, 
Gabrielas, Greycis, Anas, Déboras, Stefa-
nies, Fernandas, Lucias, Andressas, Julia-
nas, Carlas, Denises, Clarissas, Karynas, 
Lenas, Marianas, Silvias, Simones, Caroli-
nas, Larissas, Saras, Linetes, Rejanes, Ja-
nines, Estelas, Alines, Maristelas, Romís, 
Vivianes, Adrianas e tantas mulheres ma-
ravilhosas que fazem chegar a você leitor, 
cidadão, consumidor, trabalhador, os con-
teúdos e noticiários que você lê todos os 
dias.

#  comunique-se

Mulheres no comando
Todo o esforço e determinação para permanecer à frente de grandes empresas de comunicação

Thiago A. Moratelli é designer gráfico, ilustrador e diagramador. Cria 
soluções visuais em diversos formatos com imaginação e originalidade, 
mostrando que uma ideia nem sempre precisa ser dita em palavras. 

Karin Verzbickas é jornalista e empresária da área de 
comunicação corporativa. Um olhar profissional e atualizado 
de quem tem por vocação fazer empresas e pessoas se 
comunicarem melhor.

No mês em que se comemora o Dia 
Internacional da Mulher, ironicamen-
te um dos trend topics do twitter tem 
como discussão a agressão verbal so-
frida por duas jornalistas brasileiras. 
Os fatos ganharam repercussão mun-
dial porque o agressor não é ninguém 
menos que o presidente da República. 
As vítimas foram duas jornalistas com 
grande experiência e nome consolida-
do na imprensa nacional: Patrícia Cam-
pos Mello, da Folha de S. Paulo, e Vera 
Magalhães, colunista do jornal O Es-
tado de São Paulo e apresentadora do 
Programa Roda Viva, na TV Cultura. As 

ocorrências, cuja reincidência ocorreu 
em menos de dez dias, denotam uma 
clara falta de respeito não só ao profis-
sional jornalista, mas principalmente à 
mulher. E vindo de um chefe de Estado 
que, por decoro ao cargo que ocupa e 
responsabilidade com o futuro da na-
ção que dirige, deveria, ao contrário, 
engrandecer o papel da mulher na so-
ciedade brasileira e dar a todo o País o 
exemplo de respeito que todas busca-
mos. Mas Bolsonaro fez bem o oposto, 
estimulando ainda mais os ataques à 
imprensa e às mulheres brasileiras. In-
felizmente.

AGRESSÃO A JORNALISTAS MULHERES

CLARO.COM.BR OU VÁ ATÉ UMA LOJA CLARO0800-720-1234
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guia

CRIANÇAS 
Lancheira 
saudável 

• Página G4

Dicas de lanches nutritivos

Programação 
acontece nas 
15 vinícolas 
localizadas 
nas cidades de 
São Joaquim, 
Urupema, 
Urubici, Bom 
Retiro e Campo 
Belo do Sul

7ª Vindima de Altitude segue 
até o final do mês na serra 
catarinense 

https://www.instagram.com/jornalimagemdailha/
https://www.facebook.com/imagemdailha
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Gosto de comer bem e freqüento 
muitos restaurantes, mas nem 
sempre foi assim.

Não que eu não gostasse de 
comer bem, mas, quando jovem e estudan-
te, não tinha subsídios para tal. Sim, já fui 
jovem e estudante! Surgiu daí a brilhante 
ideia de “copiar” as receitas de restauran-
tes para fazer em casa, e assim começou 
minha história na cozinha: uma mistura de 
necessidade e curiosidade.

Gostava - e gosto - muito dos pratos com 
a “cara” de São Paulo dos anos 1980, e mi-
nhas incursões gastronômicas começaram 
com a torta de galinha do Ritz, as quiches 
do Charlô, a lasanha do Longchamp, os pra-
tos do Wlady Soares que recheavam o car-
dápio do Spazio Pirandello, as massas do 
Piolin e tantos outros lugares que não seria 
de “bom tom” citar aqui, tipo “prefiro não 
comentar”, mas prestava muita atenção nos 
pratos e seus detalhes para mais tarde co-
piá-los.

Hoje, encontro em cardápios ditos de 
vanguarda, esses pratos clássicos, não só 
os da minha juventude, mas também clás-
sicos de fato, ou clássicos criados por chefs 
renomados que, por sua originalidade e ge-
nialidade, já são clássicos. Nada contra. In-
clusive eu lanço mão deste artifício, mas o 
que sinto é que a maioria dessas “criações” 
não passa de um lamentável “déjà vu” com 
muitas tentativas malsucedidas, com infin-
dáveis execuções lamentáveis e raras có-
pias fidedignas.

Pratos assim geralmente são apresen-
tados no cardápio valorizando uma receita 
conhecida, um restaurante conhecido, um 
chef conhecido e até pessoas oportunistas 
alçadas a conhecidas, as neocelebridades, 
quase sempre precedidas de alcunhas co-
mo: “em homenagem a”, “inspirado em”, 
“seguindo a tendência de”. Nunca o tal ho-
menageado é um “Zé Ninguém”, até porque 
o foco dessa ação é vender, virar notícia ou 
criar polêmica, estratégia de marketing que 

torna a gastronomia atual em um “case pu-
blicitário” e não na prática da arte culiná-
ria.

Mas, voltando ao foco gastronômico, 
nada mais prazeroso que um prato bem 
feito - clássico, cópia ou criação - com cari-
nho, técnica e alma. Eis a diferença de um 
cozinheiro de forno & fogão e um chef de 
biblioteca, de laboratório, copista ou um 
mero invejoso! Sinceramente, acho que em 
gastronomia o que é bom é para ser copia-
do, e me orgulho de ter copiado, experi-
mentado e reproduzido fielmente alguns 
pratos de alguns mestres e me dado o di-
reito de alterar alguns sem nenhum pudor.

Tenho orgulho também de ter sido co-
piado, tanto pelos talentosos quanto pelos 
invejosos, pois para ser copiado é necessá-
rio criar, e crio melhor que copio. Da obra 
do Laurent Suaudeau copiei uma mousse-
line de mandioquinha com ovas de salmão 
e caviar, uma mistura harmoniosa de sabor, 
cor e textura perfeita e, na minha adapta-
ção, a manteiga de trufas confere um per-

fume único.
Do mesmo Laurent veio a re-

ceita do clássico creme brulée que 
sirvo: a mais equilibrada de todas 
que provei e a mais simples tam-
bém. O creme de funghi em cros-
ta, criação memorável do Luciano 
Bossegia quando no comando da 
cozinha do Fasano, é figurinha ca-
rimbada em muitos dos meus car-
dápios. Em 1994 a Revista Vogue 
publicou uma série especial com 
os Grandes Chefs, e no tomo pro-

tagonizado por Luciano estava esta receita, 
com o mesmo sabor da primeira vez que 
experimentei. Fui às nuvens.

Nesta mesma edição, outra receita ma-
ravilhosa do glamuroso Fasano da Haddo-
ck Lobo: o peito de perdiz com polenta. Es-
ta tentei reproduzir, sem sucesso, beirando 
o desastre. Nem todas acertamos!

Copiar ou adaptar receitas clássicas me-
rece respeito e uma boa dose de licença 
poética: o que seria do cardápio sem algo 
“a Rossini”, algum “chateaubriand” ou uma 
mera “mayonnaise” (não maionese Hell-
mans)? São receitas com nome e sobreno-
me, ícones da gastronomia! Estas homena-
gens são parte da história da alimentação 
tanto quanto as copias e as adaptações.

André Vasconcelos é cozinheiro autodidata e culinarista entusiasta
no comando do Bistrô Muito Além do Jardim.

E-mail: bistro@bistromuitoalemdojardim.com
Site: www.bistromuitoalemdojardim.com

Por André Vasconcelos
#  S A B O R E S  D A  C O Z I N H A

Foto: Lucia Wirth 

Aponde a câmera de seu 
celular aqui no QR Code e 
continue lendo a coluna. 

Criadas ou copiadas, receitas clássicas são grandes inspirações 
culinárias

Aos mestres com carinho

# O N D E   C O M E R   E   B E B E R   B E M

OPÇÃO VEGANA

Quem tem alguma restrição alimentar não ficou de fora 
do cardápio do Café Del Mar. A linha de produtos veganos, 
sem glúten e sem lacote é quase uma exclusividade. O Ca-
fé atualmente conta com duas deliciosas opções veganas: 
a coxinha (saudável) de Funghi e ervas com batata doce, 
linhaça, açafrão e Gengibre e o Kibe feito com pasta de 
chia, sorgo, mix de legumes pimenta síria, sal marinho 
e queijo vegano(foto).  Segundo um assíduo frequenta-
dor, “o que surpreende é que todos os produtos sejam do-
ces ou salgados, além de serem exclusivos, são sempre de-
liciosos, inclusive os veganos”. Em um trabalho de observa-
ção, Guillermo conta que a ideia do Café Del Mar é oferecer 
produtos que, geralmente, não se encontram nas cafeterias 
da região.  Para acompanhar os quitutes veganos, delicio-
sos chás de laranja, Ibiscus, maçã e Graviola, podem ser a 
pedida!

Café Del Mar
Rua: Maestro Tullo Cavallazzi – Centro
Fone: 3039-4404

SALA VIP MILANO
A Milano, Pizzeria Ristorante e Cocktail, abriu re-

centemente sua sala VIP, de frente para o por do sol mais 
bonito da cidade, na Beiramar Norte. Localizado no 2º pi-
so, o novo espaço é diferenciado e perfeito para festas pri-
vadas, encontro de amigos ou aniversários. E neste início 
de Champions League, o espaço abre mais cedo nos dias 
de jogos, 3ªs e 4ªs feira. Nestes dias o happy hour está im-
perdível, chopp em dobro e caipirinha em dobro, uau! E 
para acompanhar os drinks durante a partida , focaccia a 
R$7,00. E pasmem, as famosas pizzas também estarão dis-
poníveis! É para brindar cada gol! Reserve seu espaço!

Pizzeria Milano
Rua Bocaiúva, 2526 
Avenida Beira-Mar Norte, 2526
Fone: 3024-0034

“AQUELE PRATO 
SABOROSO DO SEU 

RESTAURANTE 
PODERÁ ESTAR 

AQUI”

Anuncie na próxima 
edição do caderno

Ligue: 3024-2747

São 40 mil leitores sendo que 85% 

deste público são mulheres, formadoras 

de opinião e com grande poder na 
decisão de compra.

O Imagem da Ilha destaca espaços que se distinguem pela variedade e qualidade das opções oferecidas. Vale a pena conferir!

http://www.imagemdailha.com.br/
http://www.imagemdailha.com.br/noticias/guia-gastronomico/aos-mestres-com-carinho.html
https://www.instagram.com/pizzeriamilanofloripa/
https://www.instagram.com/cafedelmarflorianopolis/
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muitos restaurantes, mas nem 
sempre foi assim.

Não que eu não gostasse de 
comer bem, mas, quando jovem e estudan-
te, não tinha subsídios para tal. Sim, já fui 
jovem e estudante! Surgiu daí a brilhante 
ideia de “copiar” as receitas de restauran-
tes para fazer em casa, e assim começou 
minha história na cozinha: uma mistura de 
necessidade e curiosidade.

Gostava - e gosto - muito dos pratos com 
a “cara” de São Paulo dos anos 1980, e mi-
nhas incursões gastronômicas começaram 
com a torta de galinha do Ritz, as quiches 
do Charlô, a lasanha do Longchamp, os pra-
tos do Wlady Soares que recheavam o car-
dápio do Spazio Pirandello, as massas do 
Piolin e tantos outros lugares que não seria 
de “bom tom” citar aqui, tipo “prefiro não 
comentar”, mas prestava muita atenção nos 
pratos e seus detalhes para mais tarde co-
piá-los.

Hoje, encontro em cardápios ditos de 
vanguarda, esses pratos clássicos, não só 
os da minha juventude, mas também clás-
sicos de fato, ou clássicos criados por chefs 
renomados que, por sua originalidade e ge-
nialidade, já são clássicos. Nada contra. In-
clusive eu lanço mão deste artifício, mas o 
que sinto é que a maioria dessas “criações” 
não passa de um lamentável “déjà vu” com 
muitas tentativas malsucedidas, com infin-
dáveis execuções lamentáveis e raras có-
pias fidedignas.

Pratos assim geralmente são apresen-
tados no cardápio valorizando uma receita 
conhecida, um restaurante conhecido, um 
chef conhecido e até pessoas oportunistas 
alçadas a conhecidas, as neocelebridades, 
quase sempre precedidas de alcunhas co-
mo: “em homenagem a”, “inspirado em”, 
“seguindo a tendência de”. Nunca o tal ho-
menageado é um “Zé Ninguém”, até porque 
o foco dessa ação é vender, virar notícia ou 
criar polêmica, estratégia de marketing que 

torna a gastronomia atual em um “case pu-
blicitário” e não na prática da arte culiná-
ria.

Mas, voltando ao foco gastronômico, 
nada mais prazeroso que um prato bem 
feito - clássico, cópia ou criação - com cari-
nho, técnica e alma. Eis a diferença de um 
cozinheiro de forno & fogão e um chef de 
biblioteca, de laboratório, copista ou um 
mero invejoso! Sinceramente, acho que em 
gastronomia o que é bom é para ser copia-
do, e me orgulho de ter copiado, experi-
mentado e reproduzido fielmente alguns 
pratos de alguns mestres e me dado o di-
reito de alterar alguns sem nenhum pudor.

Tenho orgulho também de ter sido co-
piado, tanto pelos talentosos quanto pelos 
invejosos, pois para ser copiado é necessá-
rio criar, e crio melhor que copio. Da obra 
do Laurent Suaudeau copiei uma mousse-
line de mandioquinha com ovas de salmão 
e caviar, uma mistura harmoniosa de sabor, 
cor e textura perfeita e, na minha adapta-
ção, a manteiga de trufas confere um per-

fume único.
Do mesmo Laurent veio a re-

ceita do clássico creme brulée que 
sirvo: a mais equilibrada de todas 
que provei e a mais simples tam-
bém. O creme de funghi em cros-
ta, criação memorável do Luciano 
Bossegia quando no comando da 
cozinha do Fasano, é figurinha ca-
rimbada em muitos dos meus car-
dápios. Em 1994 a Revista Vogue 
publicou uma série especial com 
os Grandes Chefs, e no tomo pro-

tagonizado por Luciano estava esta receita, 
com o mesmo sabor da primeira vez que 
experimentei. Fui às nuvens.

Nesta mesma edição, outra receita ma-
ravilhosa do glamuroso Fasano da Haddo-
ck Lobo: o peito de perdiz com polenta. Es-
ta tentei reproduzir, sem sucesso, beirando 
o desastre. Nem todas acertamos!

Copiar ou adaptar receitas clássicas me-
rece respeito e uma boa dose de licença 
poética: o que seria do cardápio sem algo 
“a Rossini”, algum “chateaubriand” ou uma 
mera “mayonnaise” (não maionese Hell-
mans)? São receitas com nome e sobreno-
me, ícones da gastronomia! Estas homena-
gens são parte da história da alimentação 
tanto quanto as copias e as adaptações.

André Vasconcelos é cozinheiro autodidata e culinarista entusiasta
no comando do Bistrô Muito Além do Jardim.

E-mail: bistro@bistromuitoalemdojardim.com
Site: www.bistromuitoalemdojardim.com

Por André Vasconcelos
#  S A B O R E S  D A  C O Z I N H A

Foto: Lucia Wirth 

Aponde a câmera de seu 
celular aqui no QR Code e 
continue lendo a coluna. 

Criadas ou copiadas, receitas clássicas são grandes inspirações 
culinárias

Aos mestres com carinho

# O N D E   C O M E R   E   B E B E R   B E M

OPÇÃO VEGANA

Quem tem alguma restrição alimentar não ficou de fora 
do cardápio do Café Del Mar. A linha de produtos veganos, 
sem glúten e sem lacote é quase uma exclusividade. O Ca-
fé atualmente conta com duas deliciosas opções veganas: 
a coxinha (saudável) de Funghi e ervas com batata doce, 
linhaça, açafrão e Gengibre e o Kibe feito com pasta de 
chia, sorgo, mix de legumes pimenta síria, sal marinho 
e queijo vegano(foto).  Segundo um assíduo frequenta-
dor, “o que surpreende é que todos os produtos sejam do-
ces ou salgados, além de serem exclusivos, são sempre de-
liciosos, inclusive os veganos”. Em um trabalho de observa-
ção, Guillermo conta que a ideia do Café Del Mar é oferecer 
produtos que, geralmente, não se encontram nas cafeterias 
da região.  Para acompanhar os quitutes veganos, delicio-
sos chás de laranja, Ibiscus, maçã e Graviola, podem ser a 
pedida!

Café Del Mar
Rua: Maestro Tullo Cavallazzi – Centro
Fone: 3039-4404

SALA VIP MILANO
A Milano, Pizzeria Ristorante e Cocktail, abriu re-

centemente sua sala VIP, de frente para o por do sol mais 
bonito da cidade, na Beiramar Norte. Localizado no 2º pi-
so, o novo espaço é diferenciado e perfeito para festas pri-
vadas, encontro de amigos ou aniversários. E neste início 
de Champions League, o espaço abre mais cedo nos dias 
de jogos, 3ªs e 4ªs feira. Nestes dias o happy hour está im-
perdível, chopp em dobro e caipirinha em dobro, uau! E 
para acompanhar os drinks durante a partida , focaccia a 
R$7,00. E pasmem, as famosas pizzas também estarão dis-
poníveis! É para brindar cada gol! Reserve seu espaço!

Pizzeria Milano
Rua Bocaiúva, 2526 
Avenida Beira-Mar Norte, 2526
Fone: 3024-0034

“AQUELE PRATO 
SABOROSO DO SEU 

RESTAURANTE 
PODERÁ ESTAR 

AQUI”

Anuncie na próxima 
edição do caderno

Ligue: 3024-2747

São 40 mil leitores sendo que 85% 

deste público são mulheres, formadoras 

de opinião e com grande poder na 
decisão de compra.

O Imagem da Ilha destaca espaços que se distinguem pela variedade e qualidade das opções oferecidas. Vale a pena conferir!
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Da redação

É tempo de colheita da uva e o 
mês de março marca o resulta-
do de muitos meses de traba-
lho nos vinhedos da serra ca-

tarinense. A estimativa dos produtores 
é colher este ano mais de 1,2 toneladas 
da fruta, quantidade suficiente para ela-
borar cerca de 1 milhão de garrafas de 
vinhos finos de altitude. Se a promessa 
é de ter uma das maiores e melhores sa-
fras dos últimos anos, vale celebrar. Por 
isso, segue até o dia 29 deste mês a 7ª 
Vindima de Altitude.

A programação acontece nas 15 viní-
colas localizadas nas cidades de São Jo-
aquim, Urupema, Urubici, Bom Retiro e 
Campo Belo do Sul. Todas oferecem pro-
gramação especial com visitação aos vi-
nhedos, sunsets, piqueniques, almoços 
e jantares harmonizados, atrações mu-
sicais, além da degustação dos vinhos 
de altitude premiados nacional e inter-
nacionalmente. Além disso, durante o 
período do evento acontecem oficinas 
e workshops em outros locais da região 
(confira a programação completa do 
evento acessando o QR code abaixo).

Segundo o presidente da Associação 
Vinhos de Altitude e Produtores Associa-
dos, José Eduardo Pioli Bassetti, a Vin-
dima é uma iniciativa da entidade que 

busca divulgar o vinho e as vinícolas de 
altitude catarinense. O evento ainda fo-
menta o enoturismo regional, onde há 
cultivo de inúmeras variedades de uvas 
em cerca de 300 hectares de área.

O Sebrae/SC é um dos apoiadores da 
iniciativa que destaca o potencial da ser-
ra para o turismo, a economia e geração 

a de empregos. “Os vinhos são um gran-
de atrativo na região, e podem beneficiar 
não somente as vinícolas, mas os demais 
pequenos negócios da cadeia do turis-
mo, como restaurantes, pousadas, hotéis, 
agências e guias turísticos, comenta o di-
retor Técnico do Sebrae/SC, Luc Pinhei-
ro.

#  V I N D I M A  D E  A L T I T U D E

Da videira à taça
Festa da colheita da uva segue até o final do mês

na serra catarinense 

O Imagem da Ilha destaca espaços que se distinguem pela variedade e qualidade das opções oferecidas. Vale a pena conferir!

# O N D E   C O M E R   E   B E B E R   B E M

CAMARÃO À PARMEGIANA
A paixão do Antonio`s Restaurante é criar pratos saborosos 
e bem servidos que agradam aos olhos e ao paladar. Com 
um cardápio variado à base de peixes e frutos do mar, a ca-
sa é referência em comer bem. Uma das muitas especiali-
dades do chef Antônio Corrêa é o Camarão à Parmegiana 
(foto) - camarão à parmegiana coberto com queijo e molho 
de tomate, acompanhado por arroz e fritas. Dá água na bo-
ca só de olhar, né?!  Acesse o QR CODE e se cadastre para 
receber via WhatsApp as promoções do Antonios!

Antonio´s Restaurante
Rua Luiz Boiteax Piazza, 2214 
Cachoeira do Bom Jesus (Norte da Ilha)
Fone: 3284-5736 Localizado em uma das principais avenidas de Jurerê, o 

Iguarias – Cozinha do Mar tem à frente uma dupla de su-
cesso: na gestão e administração da casa está Samantha Lu-
cinda, filha e braço direito do fundador Adilson Lucinda;  na 
cozinha, o chef baiano Marcelo Mathias é seu braço esquer-
do. Com esta dupla dinâmica, o resultado só poderia ser su-
cesso. Na foto, o Polvo à Praia de Santo Antônio, grelhado 
com alho em azeite extravirgem, em cama de legumes e ba-
tata, é um sucesso! Outros pratos, como o Filé de Garoupa ao 
Molho de Camarão, tem detalhes deliciosos como o pirão e 
um arroz com amêndoas torradas. E, pasmem: uma pimen-
tinha caseira saborosíssima feita pelo chef. Mas a casa tem 
muito mais a oferecer, com as moquecas originais do Adil-
son e outras preparações com peixe, camarão, polvo e baca-
lhau que o chef Marcelo cria e sempre recebe elogios. 

 
Iguarias Cozinha do Mar
Av. Buzios, 945  
Jurerê Internacional
Fone:  3365-5822

POLVO À PRAIA DE SANTO ANTÔNIO

Depois do sucesso em seu primeiro verão de volta ao 
comando da Toca de Jurerê, o empresário Adilson Lucinda 
comemora. E o que ele tem mais escutado são comentários 
muito positivos de clientes que frequentam o restaurante. 
Dizem que o sabor das verdadeiras moquecas, preparações 
com peixes, polvo e bacalhau está de volta. Adilson ri e co-
menta: “são mais de 30 anos na cozinha produzindo pratos 
diferenciados desde os primeiros tempos do restaurante, 
no centro. Assim, fica difícil errar”. São pratos como o Gre-
lhados de frutos do mar (foto) que fazem a diferença pa-
ra os comensais. Esse prato, como diz o nome, tem quase 
todos os frutos do mar da região e todos frescos! Lagosta, 
camarão, polvo, lula, garoupa e ostras. Um prato que vai 
emocionar a família!    

Toca de Jurerê
Rua Acácio de Melo, 78
Jurerê Tradicional
Fone: 3282-0795 

GRELHADOS DE FRUTOS DO MAR

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DOS VINHOS DE ALTITUDE DE SC

Em dezembro de 2019, o Sebrae/SC 
fez a entrega ao Instituto Nacional de 
Propriedade Intelectual, INPI, do dos-
siê que busca a certificação da Indi-
cação Geográfica (IG) de Indicação de 
Procedência para os Vinhos de Altitude 
de Santa Catarina. A previsão é de que 
o INPI faça o reconhecimento da IG em 
dezembro de 2021, possibilitando o 
uso do selo na produção de 2022 para 
as 19 vinícolas associadas.

A Indicação Geográfica de Indica-
ção de Procedência é uma certificação 
concedida pelo INPI que garante que 
um determinado produto ou serviço 
se tornou conhecido pela sua limitação 
geográfica de localidade ou região, co-
mo o Champanhe e o Vinho do Porto, 
por exemplo.

De acordo com Luc Pinheiro, a con-
quista dessa IG irá agregar valor aos 
vinhos de altitude catarinenses, orga-
nizando o setor e promovendo o de-
senvolvimento econômico regional. 
“Santa Catarina é reconhecida pelos 
seus vinhos de alta qualidade e a IG 

é uma ferramenta que irá valorizar a 
produção, a gastronomia e o turismo 
da região, importantes setores para a 
dinamização da economia e para o de-
senvolvimento sustentável. A conquista 
da IG garantirá aos nossos vinhos reco-
nhecimento nacional e internacional”, 
comenta o diretor do Sebrae/SC.

O projeto tem o apoio da UFSC, Epa-
gri, Embrapa, Prefeituras Municipais 
das cidades produtoras e da Secretaria 
de Agricultura e Pesca de Santa Catari-
na. Há ainda outros projetos de Indica-
ção Geográfica em Santa Catarina além 
da IG dos Vinhos de Altitude de Santa 
Catarina. O Sebrae/SC lidera o proces-
so de conquista das IGs do Mel de Me-
lato da Bracatinga e da Maçã Fuji da 
Região de São Joaquim, ambas na Ser-
ra Catarinense. Ainda, da Banana e da 
Cachaça de Luiz Alves, do Camarão de 
Laguna, da Linguiça Blumenau e da Os-
tra de Florianópolis. Todos em fase de 
pesquisa e construção dos documentos 
de pedido de registro de Indicação Ge-
ográfica.

Programação especial nas vinícolas 
terá visitação, sunsets, piqueniques, 
almoços e jantares harmonizados e 
atrações musicais

Foto: Divulgação

https://www.facebook.com/imagemdailha
https://www.instagram.com/iguariascozinhadomar/
https://www.instagram.com/antonios_restaurante/
https://www.instagram.com/restaurantetocadejurere/
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Foto: Renato Gama

Da redação

No período de aulas, são pelo me-
nos 200 dias do ano em que as 
crianças e adolescentes precisam 
se alimentar na escola. Você já 

parou para pensar no impacto que estas re-
feições têm na saúde do seu filho? De acor-
do com dados do Ministério da Saúde, 33% 
entre meninos e meninas de 5 a 9 anos no 
Brasil já estão acima do peso e 15% são 
considerados obesos. Muito disso, reflexo 
do estilo de vida moderno, com a ampla 
oferta de produtos hipercalóricos nas pra-
teleiras de supermercados e a falta de exer-
cícios.

 Mas, para a nutricionista Tatiane Nasci-
mento, da Rede Hippo, a boa notícia é que 
assegurar que as crianças possam manter 
na escola os hábitos saudáveis de alimenta-
ção não é uma missão impossível. Ela des-
taca que é preciso reservar um tempo para 
investir na preparação da lancheira, que de-
ve ter opções dos três grupos alimentares: 
construtores, energéticos e reguladores.

 Como dica para estimular o consumo, 
a nutricionista reforça que os filhos devem 
participar da montagem da lancheira, mas 

sempre com os pais delimitando as opções 
de escolha. A criança terá que escolher, por 
exemplo, entre três frutas, pão, biscoito e 
torrada integral, ou até mesmo um bolo in-
tegral de banana, e entre uma opção de fon-
te proteica, como queijo e iogurte, além de 
um suco natural ou água de coco.

 Até os 12 anos as crianças precisam ga-
rantir a ingestão dos chamados alimentos 
construtores, que são os alimentos protei-
cos: fatia de peito de peru, iogurte, queijo ou 
leite. Alimentos ricos em cálcio, como os do 
grupo do leite, ajudam no desenvolvimento 
dos ossos. Está liberado o queijo do sanduí-
che e ainda é recomendado acrescentar um 
iogurte ao lanche, tomando cuidado com a 
qualidade de refrigeração da lancheira.

 Os carboidratos, ensina Tatiane, são es-
senciais porque dão energia para as ativi-
dades escolares e são os principais fornece-
dores de combustível para os processos de 
desenvolvimento da criança. É importante 
dar preferência a pães, torradas, biscoitos 
e tortas integrais. Já os alimentos regulado-
res são ricos em vitaminas, sais minerais e 
fibras, encontrados fartamente nas frutas, 
verduras e legumes. Eles dão saciedade e 
ajudam na saúde intestinal.  

#  N A  E S C O L A

Aprenda a preparar combinações de lanches 
saudáveis para as crianças

1. Sanduíche de pão integral de 
aveia com queijo e tomate, com pasta 
de maionese de abacate e orégano + um 
suco de laranja + banana.

2. Salada de frutas com iogurte e 
granola + cookie de farinha integral.

3. Torta integral de banana com 
aveia, granola, farinha integral e açúcar 
mascavo + um suco de uva.

4. Sanduíche caprese, com baguete 
semi italiana, tomate cereja, mussarela 
de búfala, manjericão e azeite de oliva + 
um suco de maçã.

5. Bolo de cenoura + laranja.
6. Pão de batata + iogurte + goiaba

7. Mix de frutas picadas (melão, mo-
rango e uva) com castanhas e amen-
doim +  pão de queijo.

8. Bolo funcional de biomassa, ela-
borado com aveia, melado, gordura de 
coco, nozes e cacau + banana.

9. Água de coco + biscoito integral 
de linhaça com requeijão.

10. Batata bolinha e cenoura baby 
cozidas + pasta de ricota com gergelim 
e orégano + suco de abacaxi.

Fonte: Tatiane Nascimento - Nutri-
cionista

SugeStõeS de lancheS nutritivoS:

Que delícia de lancheira
“É preciso reservar 
um tempo para 
a preparação da 
lancheira. Ela deve 
ter opções dos três 
grupos alimentares: 
construtores, 
energéticos e 
reguladores”, ensina 
a nutricionista 
Tatiane Nascimento
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Da Redação

Depois de garantir bons resultados 
nos treinos da pré-temporada, 
o piloto catarinense André Gai-
dzinski já está pronto para dar 

a largada oficial na Porsche Cup 2020, em 
Interlagos (SP), nos dias 13 e  14 de mar-
ço. Competindo pela categoria Sprint - GT3 
Cup Challenger 3.8 Sport da Porsche Cup, 
ele é o único representante desta categoria 
a levar a bandeira do Esta-
do para seis etapas, que vão 
rodar o Brasil ao longo do 
ano e fazer um pitstop in-
ternacional no meio do ano. 
“Virei um tempo excelente 
nos treinos e estou bastante 
otimista para esta tempora-
da”, destaca Gaidzinski. 

Entre as novidades des-
te ano está o novo layout do 
carro, que vem para a com-
petição todo em azul escu-
ro com um toque futurista, 
deixando para trás o modelo retrô verme-
lho de 2019. Seguindo a mesma linha, o 
macacão do piloto também está de cara 

nova, inspirado nas cores dos 
patrocinadores.

Após ter aproveitado o 
período de descanso para es-
tudar melhor os circuitos, de 

olho no pódio, o atleta está confiante para 
o retorno às pistas. “Tenho usado o simula-
dor de corridas para treinar nos intervalos 

das etapas e também intensificado os trei-
nos físicos e psicológicos”, destaca o catari-
nense.

Em seu currículo ele traz uma sexta co-
locação na temporada de 2018 da Porsche 
Cup, além do 2º lugar na etapa Formula 1, 
também no Porsche Gt3 Cup Challenger 
3.8. Ao longo de sua história teve passa-

gens pela Fórmula Chevrolet, Campeona-
to Brasileiro de Fórmula Ford, 1º lugar no 
Warm Up em Brasília e 3º lugar na classifi-
cação em Goiânia.

Tecnologia e design
Para ajudar em seu desempenho e segu-

rança, o piloto tem o auxílio de equipamen-
tos de ponta, referência em tecnologia au-
tomotiva. Um bom exemplo disso é o capa-
cete BELL modelo HP7, feito com fibra de 
carbono, sete vezes mais leve e sete vezes 
mais resistente que o aço. E o que o André 
irá estrear nessa etapa foi customizado por 
Allan Mosca, que também pela primeira 
vez está assinando uma obra oficialmente. 
O artista é filho do maior aerografista bra-
sileiro, Sid Mosca, que pintou todos os ca-
pacetes de Ayrton Senna e personalizou os 
de Michael Schumacher, Mika Hakkinen, 
Emerson Fittipaldi, entre outros principais 
pilotos do mundo.

Além disso, para garantir bons resul-
tados na pista, o atleta conta ainda com a 
mais alta tecnologia alemã em um carro 
com seis cilindros boxer e câmbio ‘paddle 
shift’ de seis marchas, com central de aqui-
sição de dados ‘cosworth’.

#  C O M P E T I Ç Ã O

Pronto para a largada
Piloto catarinense encara primeira etapa da Porsche Cup neste final de semana

Foto: Divulgação

André Gaidzinski 
está confiante para 
o retorno às pistas: 
“tenho usado o 
simulador de corridas 
para treinar nos 
intervalos das etapas e 
também intensificado 
os treinos físicos e 
psicológicos”

http://www.imagemdailha.com.br/
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Da Redação

A Audi do Brasil lançou oficialmen-
te a nova geração do Q3, um dos 
veículos mais aguardados do mer-
cado. O SUV premium traz a nova 

linguagem de design e tecnologia da família 
Q, introduzida no País com o lançamento 
do Audi Q8. O novo modelo da Audi ofere-
ce ainda mais espaço interno, com o maior 
porta-malas da categoria, e nova tela sensí-
vel ao toque, além de itens de segurança e 
assistência à direção.

“Estamos muito felizes em começar 2020 
com o lançamento da segunda geração do 
Audi Q3, nosso SUV mais vendido no País. 
É um veículo completamente novo, mais es-
paçoso e tecnológico, que chega para ser re-
ferência no seu segmento de SUVs de luxo e 
é perfeito para as mais diversas utilizações, 
seja no dia-a-dia da cidade ou para viagens 
com a família”, afirma Johannes Roscheck, 
presidente e CEO da Audi do Brasil.

O modelo está disponível nas conces-
sionárias em três versões: Prestige, a par-
tir de R$ 179.990,00, Prestige Plus, a partir 
de R$ 189.990,00, e Black, a partir de R$ 
209.990,00. O novo Audi Q3 completa a fa-
mília Q, composta atualmente pelos mode-
los Q5, Q7 e Q8. A partir de maio, a linha de 
SUVs receberá o Audi e-tron, primeiro mo-
delo 100% elétrico da marca no Brasil.

G����� � ���������:
� �������� �� ������
O novo Audi Q3 cresceu em todas as di-

mensões e está posicionado no segmen-
to superior dos SUVs compactos. Ele tem 
4.484 milímetros de comprimento e 1.849 
milímetros de largura – respectivamente 97 
milímetros e 25 milímetros maior que a ge-
ração anterior. Sua distância entre-eixos foi 
alongada em 77 milímetros e possui 2.680 
milímetros, com espaço para joelhos, cabe-
ça e cotovelos ainda maior que o antecessor.

Um destaque é a divisão de espaço alta-
mente variável: os bancos traseiros são cor-
rediços de série e podem ser movidos para 
frente em 150 milímetros. Os passageiros 
do banco de trás têm a opção de um descan-
sa-braço central que acomoda dois porta-
copos e os encostos, divididos na proporção 
40:20:40, também podem ser inclinados.

O porta-malas merece um capítulo à par-
te: com 530 litros, é o maior da categoria. 

Dependendo da po-
sição dos bancos e 
encostos, a capaci-
dade do comparti-
mento de bagagem 
aumenta de 530 

para 675 litros. Com os encostos totalmente 
rebatidos, o volume salta para 1.525 litros. 
O assoalho do porta-malas ainda pode ser 
ajustado em dois níveis, o que facilita a in-
clusão de bagagens pesadas ou o armazena-
mento da tampa do bagageiro.
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Referência em sua categoria, a nova ge-

ração do Audi Q3 incorpora a linguagem de 
design da família Q, apresentada no Brasil 
com o Audi Q8, modelo completamente no-
vo da marca. Na parte frontal uma das prin-
cipais mudanças está na grade Singleframe, 
que passa a ter desenho octogonal. Nas late-

rais, a linha de ombro fornece uma impres-
são ainda mais atlética e robusta sobre os 
arcos das rodas. Suportadas por um longo 
aerofólio de teto, que também acompanha 
o vidro traseiro na lateral, as colunas C têm 
inclinação acentuada na linha da carroceria 
e criam uma aparência de impulso à frente.

Visto de trás, os novos faróis chamam a 
atenção por estarem maiores e agora se di-
videm entre a carroceria e a tampa do por-
ta-malas. Todas as versões contam com 
roda de liga leve exclusiva, mas com tama-
nhos diferentes: a versão Prestige é de 17”, 
a Prestige Plus de 18” e a Black de 19”. Ao 
todo nove cores externas podem ser esco-
lhidas: Branco Ibis, Laranja Pulse, Prata Flo-
rete, Cinza Cronos, Preto Mito, Cinza Nano, 
Branco Geleira, Azul Cosmos e Vermelho 
Tango.
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Mais intuitivo, o interior continua o pro-

jeto do exterior e segue a tendência dos mo-
delos topo de linha da marca. O painel, por 

exemplo, traz o desenho octogonal da gra-
de Singleframe com seu visual na cor preta. 
E assim como nos A6, A7 e Q8, o novo Audi 
Q3 incorpora como elemento central o novo 
conceito do MMI com display de 8,8” sensí-
vel ao toque. Além disso, o veículo vem tam-
bém com controle por voz que compreende 
linguagem cotidiana e câmera de ré em to-
das as suas versões.

Junto com os controles do ar-condiciona-
do, o painel é inclinado em 10 graus em di-
reção ao motorista, ergonomicamente bem 
localizados. O módulo de botões para as 
funções da iluminação, que substitui o con-
trole giratório do modelo antecessor, é en-
caixado no painel à esquerda do volante de 
direção com shift paddles. Atrás do volante 
está o painel digital.
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O novo Q3 tem motorização 1.4l gasoli-

na de quatro cilindros com injeção direta e 
turbocompressão, que entrega potência de 
150 cv e 250 Nm de torque. A transmissão 
é de dupla embreagem S tronic, que propor-
ciona mudanças rápidas das seis marchas. 
O motorista pode ainda variar as caracterís-
ticas do veículo por meio dos cinco modos 
de condução disponíveis no Audi Drive Se-
lect: de grande conforto até opção altamen-
te eficiente para esportividade. O sistema 
influencia a resposta do acelerador, ester-
çamento e características das mudanças da 
transmissão.

#  D E S T A Q U E

Carro de respeito
Novo Audi Q3 tem design, conforto e tecnologia para ser referência do segmento

Maior em todas 
as dimensões, 
o veículo está 
posicionado 
no segmento 
superior dos SUVs 
compactos

Acesse o QR code para 
continuar por dentro 

de toda a tecnologia do 
novo Audi Q3.

A funcionalidade está presente em 
todos os detalhes, com mais tecnologia 
e amplo espaço interno 
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